
 

 

 

 

O SAPINHO CURIOSO E O MURO MÁGICO 

 

Welgina Carrijo1 

 

Era uma vez um sapinho curioso que morava sozinho em uma casa abandonada, pois 

seus pais saíram para passear e não voltaram mais, ele cresceu ali ,foi crescendo e mesmo  

sozinho era muito feliz. Todas as noites, ele ouvia barulhos estranhos e bem diferentes, mas 

nunca tinha ninguém por perto para compartilhar suas aventuras. Durante o dia, enquanto 

caçava seus insetos favoritos – moscas, grilos e besouros –, ele olhava para a lua e pensava:  

– O que será que tem do outro lado desse muro tão alto? 

O sapinho era muito curioso e, por isso, decidiu descobrir o que havia além do muro. 

Primeiro, tentou saltar, mas o muro era alto demais. Depois, subiu em uma árvore, mas ela era 

muito baixa. Ele pensou, pensou, e, um dia, teve uma ideia: 

– E se eu escalasse o muro? – disse a si mesmo e determinado. Preparou-se, estufou o 

peito e declarou:  

– É hoje que eu vou conseguir descobrir o que tem do outro lado! 

Ele começou a escalar, mas o muro era muito alto demais. Quando chegou na metade 

da escada, perdeu o equilíbrio e... Buffet! Caiu no chão. Exausto e desanimado, murmurou:  

– Amanhã tentarei novamente. 

No dia seguinte, acordou bem cedinho, cheio de energia e coragem. Respirou fundo, 

estufou o peito e começou a escalar novamente, dessa vez com mais cuidado, no trajeto da 

escada, encontrou a dona lagartixa, ela  perguntou “O que você está fazendo por aqui?” mesmo 

muito cansado ele respondeu “quero descobrir o que tem do outro lado do muro “a dona 

lagartixa disse vá em frente você vai ficar maravilhado com o que vai encontrar lá, boa sorte 

amigo. Depois de muito esforço, ele finalmente chegou ao topo! Parou para recuperar o fôlego, 

piscou os olhos e ficou realmente maravilhado com o que viu. 

Do outro lado do muro, havia um zoológico cheio de animais de todas as espécies, 

tartarugas, coelhos, cobras, macacos  e muitos mais cercado por uma vegetação exuberante, 

muitas árvores e uma linda lagoa. Encantado. Ele disse: 

– Aqui é o lugar perfeito para eu viver! Lá onde eu morava, era tão solitário. Aqui posso 

ter muitos amigos! 
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Sem pensar duas vezes, ele se jogou na lagoa, fazendo um grande tibum. Todo feliz, 

nadou de um lado para o outro, repetindo alegremente: 

– Aqui eu vou ser feliz! 

Mas, enquanto explorava seu novo lar, o sapinho percebeu algo estranho. Apesar da 

beleza do lugar, os animais pareciam tristes. Olhando em volta, ele notou que por toda parte os 

animais estavam assim. Intrigado, continuou caminhando e, de repente, esbarrou em um pássaro 

sábio e falante, então o sapinho perguntou porque todos aqui estão tristes? 

O pássaro explicou ao sapinho que os animais estavam tristes porque estavam presos no 

zoológico e não tinham liberdade. O sapinho ficou pensativo e teve grandes ideias, e teve 

grandes ideias…determinado a ajudar, começou a pensar em maneiras de alegrar seus novos 

amigos. Ele pensou o que posso fazer para ajudar meus novos amigos, alegre e feliz teve 

grandes ideias, posso contar várias histórias e fazer muitas brincadeiras logo cedinho ele 

acordava os animava cantando com, a tarde fazia brincadeiras e a noite reunia todos os animais 

e contava várias histórias. 

Com o tempo, o sapinho conquistou a amizade de todos, encontrou uma sapinha especial 

por quem se apaixonou e, juntos, formaram uma linda família com vários sapinhos. E, embora 

o zoológico fosse um lugar cercado, o sapinho trouxe um novo sentido de alegria para todos os 

que viviam ali.  

E assim, o sapinho viveu feliz para sempre no seu novo lar, espalhando felicidade por 

onde passava. 

 

 


